
o dia 1º de agosto, o SIN-
DIÁGUA, sigla que sinte-
tiza denominação de Sin-
dicato dos Trabalhadores 

nas Indústrias da Purificação e 
Distribuição de Água e em Serviços 
de Esgoto do Estado do Rio Gran-
de do Sul, completou 30 anos. São 
três décadas em defesa dos traba-
lhadores e da manutenção da Cor-
san pública. 

Entre as lutas travadas neste 
espaço de tempo, destaque para 
a resistência contra o projeto ne-
fasto de privatizações do Governo 
Antônio Britto, onde a mobiliza-
ção da categoria em conjunto com 
um trabalho político do Sindicato, 
impediu que a água do povo gaú-

cho fosse entregue à iniciativa pri-
vada.

Em 2007, o SINDIÁGUA mobi-
lizou os trabalhadores e a socie-
dade gaúcha pedindo apoio à PEC 
da Água. A Proposta de Emenda 
à Constituição Estadual vetaria a 
privatização dos recursos hídricos 
do Rio Grande do Sul. O lema “A 
água é um bem de todos. Não pode 
ter dono!” passou a estar enraiza-
do ao Sindicato.

O trabalho político feito pelo 
SINDIÁGUA se destacou a partir 
de então. Ocupando espaços im-
portantes junto à sociedade para 
debater sobre o saneamento no Es-
tado, o Sindicato teve participação 
direta em renovações de contratos 

de programa entre Corsan e muni-
cípios. Além disso, contando com a 
mobilização da categoria, impediu 
o processo de privatização em vá-
rias cidades do RS.

Em paralelo a isto, a defesa 
incessante dos direitos dos traba-
lhadores foi o norte diário para 
aqueles que fizeram parte do corpo 
diretor do SINDIÁGUA. Nosso Acor-
do Coletivo de Trabalho, o qual 
exigimos seu cumprimento por 
parte da Companhia, é o resultado 
de todo esforço dos trabalhadores 
e trabalhadoras que fizeram parte 
de nossa história. 

Nosso trabalho político e em 
defesa dos trabalhadores segue 
intenso. No cenário atual vivido 

pelo RS, com o objetivo do governo 
de privatizar as estatais, teremos 
mais um enfrentamento onde nos-
so poder de mobilização e união 
estará a prova. A retomada da PEC 
da Água na Assembleia Legislati-
va, e sua aprovação, será mais um 
instrumento de luta. Assim como 
uma campanha de valorização do 
trabalho do servidor público, que 
será desenvolvida com os sindica-
tos de outras categorias.

Com muito orgulho comemora-
mos 30 anos de vida. Nossa trajetó-
ria até aqui nos coloca no topo do 
sindicalismo brasileiro e uma refe-
rência quando o assunto é sanea-
mento. Parabéns a todos que cons-
truíram e constroem essa história! 

Três décadas de luta

N
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Sindicato comemora 30 anos de atuação

1987: Corsan, CEEE e CRT juntas. 2015: Corsan, CEEE e Banrisul lutarão contra a privatização 
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 Representações nacionais
Foi eleita no dia 13 de agosto, por aclama-

ção, a chapa única que participou da eleição 
no Congresso da Federação Nacional dos Ur-
banitários (FNU), realizado em Florianópolis. 
Os representantes urbanitários caminharam 
no sentido de construir uma direção unitária, 
capaz de fazer os enfrentamentos necessários 
em defesa dos trabalhadores. 

O SINDIÁGUA ocupará a Segunda Secreta-
ria Administrativa e Financeira, através de 
Arilson Wünsch, e Rui Porto, que será primei-
ro suplente da diretoria executiva. Já no dia 
14, foi fundada a Confederação Nacional dos 
Urbanitáros (CNU). Mais uma vez o SINDIÁ-
GUA ocupará espaços, com Arilson Wünsch na 
Primeira Secretaria de Finanças, e Ana Cruz 
na Secretaria de Combate ao Racismo.

 Sindicato recebe homenagem em Bagé
 SINDIÁGUA foi homenage-

ado pela comemoração de 
seus 30 anos em Sessão Es-
pecial da Câmara de Verea-

dores de Bagé. Realizada no dia 3 de 
agosto, a iniciativa foi proposta pela 
bancada do PT.

Durante o evento, o presidente 
do Sindicato, Leandro Almeida, res-
saltou a importância dos trabalha-
dores em saneamento. “Quando um 
dos nossos deveres é levar água de 
qualidade à casa de todos, somos 
responsáveis pela saúde da popula-
ção”. Almeida também ressaltou que 
a água deve ser tratada como um bem 
público, ficando longe do interesse 
privado.

O SINDIÁGUA representa os traba-
lhadores do Departamento de Água e 
Esgotos de Bagé (DAEB).

O

No dia 5 de agos-
to, o SINDIÁGUA par-
ticipou do programa 
‘Esfera Pública’, da 
Rádio Guaíba. O pro-
grama, que debateu 
as possíveis priva-

tizações no Estado, 
também contou com 
a participação de ou-
tras representações, 
como SindBancários, 
SENERGISUL, UNIPRO-
CEEE e CUT/RS. 

No dia 18 de agosto, o SINDIÁGUA participou da As-
sembleia Unificada dos Servidores. Na oportunidade, mais 
de 30 mil servidores públicos do Estado deliberaram por 
greve de três dias, em decorrência dos atrasos de salários. 
No total, mais de 43 entidades se fizeram presentes no 
centro de Porto Alegre, em uma das maiores mobilizações 
dos últimos anos. 

Os trabalhadores também repudiaram projetos do go-
verno enviados à Assembleia Legislativa que extinguem a 
FUNDERGS, a Fundação Zoobotânica do RS (FZB) e a Fun-

dação Estadual de Produção e Pesquisa em Saúde (FEPPS).
Antes da Assembleia, o SINDIÁGUA reuniu os colegas 

da Companhia que participaram do ato para um breve 
encontro. O presidente do Sindicato, Leandro Almeida, 
salientou que o momento é de união para enfrentarmos 
os ataques do governo contra as estatais e o futuro risco 
da privatização. Para ele, o trabalho da Direção Sindical 
e do conjunto de trabalhadores, que é fundamental para 
o fortalecimento e manutenção da Corsan pública, será 
primordial nos próximos meses.

Assembleia Unificada dos Servidores  
tem mobilização histórica

Atuação na mídia

Corria o ano de 1987, e o CPERS faria uma 
das maiores greves que este Estado já viu, com 
direito a sinetaço em frente ao Palácio Piratini. 
Hoje, quase trinta anos após este movimen-
to, os professores gaúchos encontram-se num 
abismo igual ou pior que outrora. Pior que não 
receber aumento é não receber salário.

Já nas telecomunicações o ano era 1998, a 
CRT já não tinha 30% do seu capital público e 
no apagar das luzes de um certo governo, foi 
vendido o resto a um grupo de investidores, 
incluindo entre eles o Banco Oportunity. O en-
tão governador, que veio a perder as eleições 
daquele ano, foi trabalhar onde? Bingo! No 
Banco Oportunity.

E no ramo dos urbanitários (Luz, Água e 
Gás), como foi a história? Nada de novo, foi 
entre 1996 e 1998 que o governo do Rio Gran-
de do Sul arrecadou cerca de R$ 3,45 bilhões 
com a venda da CRT e de dois terços da CEEE. 
O Estado recebeu os valores em três parcelas e 
o déficit continuou o mesmo.

E hoje? Bueno, estamos peleando com o 
cabo da adaga, tal qual o cavaleiro de Cer-
vantes brigando contra moinhos imaginários. 
Tentando convencer umas cabeças que não 
existe coincidência, e o que nos aflige agora, 
nos afligiu no passado. A história se repete, se 
você não acredita em coincidência mude seus 
conceitos ou procure novos caminhos. 

Você acredita em 
coincidência? 

* Marco Brasil   
Diretor da Regional Litoral
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14º CECUT debateu desmonte do  
serviço público e unidade sindical

situação do Rio 
Grande do Sul e o 
enfrentamento do 
movimento sin-

dical à precarização do Rio 
Grande do Sul foram os temas 
de um dos painéis durante 
o 14º Congresso Estadual da 
CUT (CECUT), realizado nos 
dias 21 e 22 de agosto, em 
Porto Alegre. Evento que con-
tou com a participação do SINDIÁGUA.

O presidente da AFOCEFE Sindicato, enti-
dade representativa dos Técnicos Tributários 
da Receita Estadual, Carlos De Martini Duar-
te, abordou a situação econômica do Estado. 
Contou que em apenas sete ocasiões o RS ar-
recadou mais do que gastou, fora isso, “segui-
mos estáveis na UTI.” De Martini afirmou que 
o estado gaúcho tem uma das piores arrecada-

ções por ICMS do Brasil 
e estima-se que apenas 
em 2014, a sonegação do 
ICMS foi de 27,6%. “Tam-
bém é preciso falar sobre 
a isenção fiscal, nem o 
Tribunal de Contas sabe 
quem são as empresas 
beneficiadas”, afirmou.

A presidenta do CPERS/
Sindicato, Helenir Oliveira 

falou sobre a difícil situação dos servidores públicos 
com o governo Zé Ivo. “Estamos numa greve histó-
rica com todos os sindicatos de servidores e nós não 
vamos apanhar porque a polícia está do nosso lado, 
em greve.” Para Helenir, este é o momento de dis-
cutir o financiamento público de campanha. “Fazer 
esse debate é dizer que queremos políticos eleitos 
com liberdade para ouvir o povo que o elegeu e não 
quem financiou sua campanha”, finalizou.

A

Região Sul

Caiu um paradigma em nosso 
país: que só pobre vai pra cadeia. 
Todos os dias a mídia nos contem-
pla com operações da Polícia Fe-
deral, com escândalos e manche-
tes de todo o tipo. Não vou entrar 
no mérito se a Zelotes, que envol-
ve o grupo RBS, Gerdau e bancos 
poderosos, tem o mesmo respaldo 
da Lava Jato, embora os valores 
da primeira sejam bem maiores. 
Mas o fato é que nos satisfaz ver 
engravatados, altos salários, irem 
pro xilindró. Não há mais engave-
tador geral da república que não 
processava ninguém. Agora gos-
tem ou não, “esse governo” fede-
ral está investigando e punindo 
todos, doa a quem doer, corte na 
carne ou não. 

Mas por questão de justiça 
temos que fazer essa análise em 
todas as esferas de nossa vida. 
Será que o Governo Zé Ivo, atra-
vés de sua maioria na Assembleia 
Legislativa do Estado, vai ter a 
mesma linha? Veremos dentro 
de pouco tempo o que acontece-
rá na CPI do deputado de Passo 
Fundo. Zé Ivo e seus deputados 
dirão para que vieram, se querem 
tirar a sujeira daquela casa ou 
colocá-la para baixo do tapete. 

Temos ainda a esfera munici-
pal. O que vai acontecer na CPI 
de Uruguaiana, por exemplo, nos 
interessa. São muitas perguntas 
sem resposta e muito esgoto jo-
gado no rio de onde a população 
mata a sede. Também ficaremos 
no aguardo, acompanhando. Mas 
ainda resta uma pergunta: e den-
tro de nossa Companhia, como 
está o trabalho contra corrup-
ção?   

A Corsan pode ser vista como 
uma colcha de retalhos, onde 
cada diretoria ou superintendên-
cia é um retalho. Para sabermos 
se a Companhia vai bem ou mal, 
não basta ver o balanço finan-
ceiro, temos que ir mais fundo. 
Podemos dizer que a Comercial 
vai bem? Como está a hidrome-
tração? Funcionam bem os EDAs? 
Imprimimos nossas faturas sem 
problemas? O contrato é respeita-
do? E as outras diretorias, como 
estão? Nossa relação com os mu-
nicípios está indo bem? Nossos 
contratos não nos geram proble-
mas, como o de retroescavadei-
ras, por exemplo? E o contrato 
de veículos, está bem elaborado? 
Os colegas indo registrar BO na 
polícia para qualquer problema é 

correto? E a área jurídica e admi-
nistrativa de nossa empresa? 

Essas merecem um parágrafo 
especial. Não são todos, há gen-
te boa lá dentro, mas em regra, 
estão peritos em subsidiar puni-
ção para o peão. Não tenha dú-
vida, se você não faz parte do 
corpo técnico da Companhia não 
cometa erros, você sofrerá os ri-
gores da lei. Por R$ 30,00 já ti-
vemos colegas indo para rua, por 
exemplo. Você pode dizer: “’Mas 
se roubou tem que ser punido!”. 
Depende. Se você é de outra cas-
ta, se não é peão, a história é 
outra. Podemos provar isso de 
mil maneiras, temos graúdos que 
cometem improbidade adminis-
trativa onde a pena é demissão, 
e a turma da gravata ajeita para 
quando muito uma advertência. 
Se os mais abastados cometem 
assédio moral, não dá nada. Se 
for caso de roubo, chegam ao 
ponto de fazer o chefe devolver o 
dinheiro, e aposentaram o viven-
te como pena. Não aplicaram o 
estatuto disciplinar, mas se fosse 
um peão… 

Temos outro processo que ali 
na frente vai estourar, mas já avi-
samos, não vai dar nada, olhe lá 

se sair processo administrativo. 
Não faz muito, o mesmo sujeito 
poderia ter sido pego em outra 
sindicância e nada aconteceu. O 
veredicto da empresa foi: “houve 
o prejuízo (roubo) mas não há 
culpados”, simples assim. Mas e 
se fosse um peão? 

Alguns setores da casa estão 
muito desmoralizados no inte-
rior. Sugerimos uma pesquisa à 
Companhia: perguntem o que 
pensam seus funcionários. Ou se 
preferirem, não levantem poeira. 
Deixem assim, ou melhor, sem-
pre foi assim, pra que mudar?

Por essas e outras, há interes-
ses em tirar essa Direção Sindi-
cal. Não aceitamos punição só no 
pequeno. Tratamento igualitário 
a todos os concursados talvez 
seja um dos itens da nossa próxi-
ma Campanha Salarial. Se houver 
interesse por parte da categoria, 
podemos tratar desse tema. Te-
mos uma lista de sindicâncias 
que carecem de justiça, o que, 
convenhamos, ultimamente não 
é o objetivo da Companhia. 

O exemplo vem de casa

* Geovane Martins Teixeira  
Diretor da Regional Sul

Na Região Sul, o Sindicato tem fei-
to reuniões na base com a pauta do 
Acordo Coletivo, provocando a ava-
liação dos colegas em relação ao que 
foi negociado e a conjuntura estadual. 
Até aí tudo normal, discute-se muito a 
comparação com os períodos em que 
se tinha ganho real, avanços sociais 
e estava ruim. Agora, obtivemos a in-
flação e não perdemos nada de nossas 
conquistas, e está ótimo, como assim? 

	 O alerta do Sindicato é que o 

discurso da “terra arrasada” deu certo 
para muitos colegas, prova disso é que 
choveu ligações para que aceitássemos 
a proposta do governo com perdas. 
3,54% estava bom, 6,28% melhor ain-
da. A diretoria do Sindicato firmou po-
sição que não poderíamos perder nosso 
índice, o INPC, e conseguimos êxito. 
Sabendo que se algo desse errado, se-
ríamos crucificados, mas, no fim valeu 
a luta. Embora não possamos deixar de 
dizer: nós avisamos!!!

	 Outro ponto que tem dado o 
que falar é a segunda parte da reu-
nião. Levamos aos colegas que estão 
sobrecarregados e que não conseguem 
acompanhar, as notícias que dizem res-
peito aos atos do governo estadual, e 
isso tem causado um alvoroço. Princi-
palmente nos que não deram atenção 
às nossas orientações do ano passado 
no período eleitoral. Alguns se ofen-
dem, mas não há outra maneira, como 
diria Zé Ivo, nosso governador: “O re-

médio é amargo.”
	 Seguiremos nesta luta de poli-

tização da categoria, todo trabalhador 
do saneamento tem o dever de saber a 
importância da água pública, do poder 
que tem o saneamento de qualidade, 
da manutenção da Corsan pública, 
e por consequência da Funcorsan, e 
soma-se a isso, o dever de saber qual 
projeto político tem comprometimento 
com o serviço público e qual tem com-
promisso com o empresariado.

O prefeito Cezar Schirmer (PMDB), como já era esperado, denunciou 
o contrato com a Corsan. Juntamente com a vontade do governador de 
vender parte da Corsan, da insistência em alguns prefeitos da Região 
Metropolitana em privatizar o serviço de saneamento, são situações 
que hoje causam grande preocupação aos trabalhadores e à população.

Colegas estão apreensivos com a possibilidade de rompimento 
em Santa Maria. A possibilidade existe, até porque nestes já quase 
sete anos de gestão do atual prefeito, os embates foram inúmeros. 
É inegável que a situação da prestação de serviço melhorou muito, 
investimentos em esgoto sanitário também asseguram um futuro 
invejável a Santa Maria.

Nunca se sabe o que se passa na cabeça do prefeito. Portanto, 
cabe à gestão da Corsan, ao SINDIÁGUA e aos colegas de Santa Ma-
ria terem muita calma nesta hora. Qualquer movimento em falso, e, 
uma possibilidade de negociação pode ir por água abaixo. Faremos o 
debate com a sociedade, mostrando os pontos positivos da Corsan. 
Mas, sempre com o cuidado de não prejudicarmos a possibilidade de 
entendimento.

Faremos o debate na mídia, mais uma vez, com os recursos fi-
nanceiros que nossos colegas colocam no cofre do nosso Sindicato. 
Esperamos que a Corsan mude sua estratégia de não investir na mídia 
e entre também com a sua parte. Pois sabemos que uma mídia bem 
tratada é meio caminho andado para o convencimento da população.

Apreensão em Santa Maria

* Rogério Ferraz - Diretor da Regional Centro Oeste
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A Frente em Defesa das Esta-
tais, integrada pelas entidades 
sindicais dos funcionários, se reu-
niu no dia 25 de agosto, na sede 
da CUT-RS, em Porto Alegre. No 
encontro, dirigentes do SindBan-
cários, Fetrafi-RS, SINDIÁGUA e 
Senergisul debateram a realização 
de uma campanha de mídia para 
alertar a sociedade gaúcha para as 
ameaças de privatização das esta-
tais e aumentar a mobilização em 
defesa do patrimônio público.

As peças de mídia apresenta-
das para os dirigentes sindicais 
trazem elementos que possibili-
tam ampliar o debate, através de 

dados que mostram a importância 
dessas estatais permanecerem pú-
blicas. “A venda de patrimônio é 
um mau negócio para o Estado e à 
sociedade gaúcha”.

Segundo o coordenador da CUT 
Metroplitana, Carlos Alberto Pau-
letto, a campanha atuará para es-
clarecer e interagir em três fren-
tes: com os trabalhadores, com 
a sociedade e com os deputados 
estaduais. “Posteriormente, a 
ação se ampliará junto às Câmaras 
Municipais.” No mês de setembro, 
novos encontros serão realizados 
para finalizar o projeto da cam-
panha.

Frente em Defesa das Estatais debate  
campanha de mídia contra privatizações 

“No meu ponto de vista, não de-
veria ter vendido (ações no mercado 
financeiro). Pode até ser que eu per-
ca meu emprego pelo que estou fa-
lando, paciência. Eu prefiro estar em 
paz com a minha consciência. Porque 
acho que o saneamento tem que ser 
suprido pelo poder público.” Decla-
ração dada por Wanderley da Silva 
Paganini, superintendente de gestão 
ambiental da Sabesp, em seminário 
sobre a crise hídrica no Estado de São 
Paulo, organizado pela Procuradoria 
Geral da República da 3ª Região, rea-
lizado no dia 26 de fevereiro de 2015. 
Paganini diz ainda: “por outro lado, 
a venda de ações foi uma alternativa 
para não vender a Sabesp à iniciativa 
privada. Este é o meu ponto de vista. 
Acho que ficaria muito pior.”

Declarações de um superinten-
dente da empresa que já foi referên-
cia mundial em saneamento e hoje 
distribui anualmente algo em torno 
de 28% do seu lucro para acionistas 
em São Paulo (Bovespa) e New York 
(Dow Jones).

Especialistas afirmam que São 
Pedro apenas está dando uma lição 
nos administradores paulistas, pois 
apesar das acusações, a verdadeira 
responsável pela escassez de água na 
região metropolitana de São Paulo é a 
má gestão na Sabesp. Os investimen-
tos em obras de reservação nos siste-
mas Cantareira e Alto Tietê na última 

década foram 10 vezes menor que os 
valores distribuídos aos acionistas.

Os antigos diziam que devemos 
aprender com os erros dos outros. 
Salta aos olhos que aqui no Rio 
Grande, Zé Ivo não aproveitou este 
ensinamento da dona Elza, influente 
personagem da campanha eleitoral. 
Na busca de encontrar motivações 
para justificar sua sanha privatista, 
coloca a Corsan na marca do pênalti, 
como a bola salvadora do campeona-
to (Estado).

O valor de mercado da Compa-
nhia Rio-Grandense de Saneamen-
to é estimado em pífios 1,5 bilhão 
de reais. Pífios, insignificantes, por 
sua importância à população do RS 
e ainda se comparados com a folha 
de pagamento do executivo, que ul-
trapassa 1,1 bilhão mensais ou com 
o propalado deficit orçamentário que 
atingirá em 2015 o montante de 5,4 
bilhões. Com estes dados demonstra-
-se ineficaz, insignificante e inútil 
a venda da Corsan para lucradores 
privados.

Mas, se a venda desta Companhia 
com 50 anos de história, que aten-
de mais de 300 municípios gaúchos, 
renderia um único mês e mais alguns 
dias para o pagamento do funciona-
lismo, por que o ocupante do cargo 
de governador, Zé Ivo, resolve trazer 
à baila o tema abertura de capital da 
Corsan? Por dedução lógica, vender 

partes da Corsan em bolsas de valor 
renderá aos cofres do Estado menos 
da metade do valor de mercado. Se 
a discussão da celeuma alardeada 
é pela situação econômica, o que 
resolve qualquer uma destas medi-
das? Já que desfazer-se de estatais 
é infrutífero para as finanças públi-
cas, denota muito mais um ato para 
atender compromissos firmados com 
os apoiadores de campanha.

A Companhia estará obrigada a 
distribuir periodicamente, parcela 
significativa de seus resultados po-
sitivos, que ora servem apenas para 
cumprimento de seus contratos de 
programa. Todo o “lucro” da estatal, 
enquanto 100% pública é, e deve 
continuar sendo, investido em obras 
para melhorar os serviços prestados 
à comunidade gaúcha, jamais ser-
vindo para encher os bolsos de al-
guns especuladores que enxergam 
na água, ao contrário de Zé Ivo, uma 
área estratégica que definirá os ru-
mos das relações internacionais num 
futuro próximo.

A venda ou abertura de capital da 
nossa Corsan, pode render irrisórios 
recursos, que se esvairão rapidamen-
te no custeio do Estado e juros de 
dívidas. Depois, vai fazer o quê? 

Abertura de capital da Corsan:  
a quem interessa?

* Cleverson Vinicius Giordani 
Diretor da Regional Planalto Médio

Presidente da Famurs 
é contra a privatização 

da Corsan

O SINDIÁGUA esteve reunido no 
dia 25 de agosto, com o presidente da 
Federação das Associações de Municí-
pios do Rio Grande do Sul (Famurs),  
Luis Carlos Folador. Na oportunidade, o 
Sindicato levou sua preocupação com 
o objetivo do governo do Estado em 
privatizar a Corsan. 

A importância do subsídio cruza-
do foi salientada pelo presidente do 
SINDIÁGUA, Leandro Almeida. Além 
disso, a luta permanente feita pelo 
Sindicato para que o saneamento seja 
uma política permanente de estado, e 
não de governo, também foi ratificada. 

 Luis Carlos Folador afirmou que é 
contra a privatização da Corsan e acre-
dita que a sociedade gaúcha também 
seja. Ele colocou a Famurs a disposição 
do SINDIÁGUA para que o tema sane-
amento seja amplamente debatido em 
conjunto com o povo gaúcho. 


